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RESUMO 

 

A matemática é uma disciplina que requer dedicação e afinidade para ensinar. 

No último ano do ensino fundamental I há apenas um professor para lecionar 

todas as disciplinas, mas infelizmente muitos desses professores não se 

atentam para a importância do ensino da matemática básica. Além disso, 

muitos professores acabam criando uma visão equivocada sobre a disciplina 

que pode dificultar o aprendizado desses alunos que estão finalizando o ensino 

fundamental I. Portanto, este trabalho acadêmico tem como principal objetivo 

mostrar a importância de alunos do 5° ano assistirem aulas de matemática com 

um graduado na disciplina. Os resultados encontrados por meio de pesquisas 

documentais e de campo indicam determinadas falhas na formação 

relacionada ao ensino de matemática desses professores que lecionam o 

ensino fundamental I. Essas falhas acabam indicando a relevância de um 

graduado em matemática para ensinar o 5º ano. 

 

Palavras-chave: Ensino da Matemática; Ensino Fundamental I, Graduado em 

Matemática.   



 

ABSTRACT 

 

Mathematics is a subjetc that requires dedication and affinity to teach. Only one 

teacher is responsible for teaching all subjects in the last year of elementary 

school I, but unfortunately many of these teachers do not pay attention to the 

importance of teaching basic mathematics. In addition, many teachers end up 

creating a mistaken view of the discipline that can hinder the learning of 

students who are concluding elementary school I. Therefore, this academic 

work has as main objective to show the importance of 5th grade students to 

attend mathematics classes with a graduate in the subjetc. The results found 

through documentary and field research indicate certain flaws in the training 

related to the teaching of mathematics of these educators who teach 

elementary school I. In conclusion, these flaws end up indicating the relevance 

of a graduate in mathematics to teach the 5th year. 

 

Keywords: Mathematics teaching; Elementary School I, Graduate in 

Mathematics. 
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1.0 INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento da aprendizagem matemática durante o ensino 

fundamental I é de suma importância para a criança, assim para construir o seu 

pensamento matemático, e dessa forma conseguir compreender contextos 

matemáticos no cotidiano. Logo, aprimorando sua “Alfabetização matemática”. 

Segundo o entendimento de Ocsana Sônia Danyluk sobre o uso do conceito 

“Alfabetização matemática”:   

Compreendo a alfabetização matemática, portanto, como fenômeno 

que trata da compreensão, da interpretação e da comunicação dos 

conteúdos matemáticos ensinados na escola, tidos como iniciais para 

a construção do conhecimento matemático. (DANYLUK 2015, p.26) 

 Diante disso, a criança necessita de uma aprendizagem favorável para 

assim construir seu pensamento lógico, tendo em vista que muitas vezes os 

professores dos anos iniciais deixam a desejar quando se trata da 

aprendizagem matemática. Devido não terem afinidades em ensinar ou não se 

sentirem confiante para repassar os conteúdos exigidos, findam carregando 

uma impressão de que a matemática é difícil e chata, “assim, é necessário que 

o pedagogo pesquise sobre esta área, pois não temos como ensinar o que não 

sabemos, e é necessário ter o domínio sobre o que irá ser trabalhado”. 

(ALVES, 2016, n. p). 

 Tendo em vista essa situação mencionada que é de suma importância 

um graduado em matemática para ensinar o 5º ano, isto é, no último ano do 

ensino fundamental I. Pois a criança já necessita ter domínios em contextos 

matemáticos tanto no segmento de resoluções de problemas como na ligação 

de situações matemáticas com o cotidiano. Logo, tendo uma perspectiva de 

que a disciplina vai além de só calcular números e problemas propostos em 

sala de aula. De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC): 

Portanto, a BNCC orienta-se pelo pressuposto de que a 

aprendizagem em Matemática está intrinsecamente relacionada à 

compreensão, ou seja, à apreensão de significados dos objetos 

matemáticos, sem deixar de lado suas aplicações. Os significados 

desses objetos resultam das conexões que os alunos estabelecem 

entre eles e os demais componentes, entre eles e seu cotidiano e 

entre os diferentes temas matemáticos. (BRASIL, 2017,  p. 276). 
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 Portanto, a criança precisa finalizar o ensino fundamental I com uma 

noção matemática mais abrangente, para isso, um docente que tenha uma 

afinidade com a disciplina e principalmente tenha satisfação em ensiná-la. 

Assim contribuirá para o desenvolvimento de aprendizagem da criança ao 

ingressar na nova etapa que é o ensino fundamental II, além disso, tendo 

objetivos em novos métodos de ensino que possa contribuir para a 

compreensão de conteúdos exigidos no 5º ano. 

 Atentando-se que durante o último ano do ensino fundamental I há 

apenas um professor para ensinar todas as disciplinas, onde isso acarreta uma 

dificuldade em relação ao ensino. Tendo em vista que a matemática é uma 

disciplina que requer atenção para ensinar e trabalhar de maneira dinâmica, 

para conseguir um desempenho desejado e interesse vindo dos educandos. Já 

que nessa faixa de ensino os discentes são crianças. Nota-se que isso não 

acontece, por partes dos professores destinados ao ensino fundamental I, 

devido priorizarem a alfabetização e o letramento na língua portuguesa, que 

são conhecimentos que andam juntos com o desenvolvimento matemático, isso 

é, fatores essenciais para a construção acadêmica de um ser humano.  

Além disso, os professores por não gostarem ou não se sentirem 

confortáveis ao explicar a disciplina, deixam a desejar o aperfeiçoamento para 

transmitir conteúdos matemáticos. Segundo Nacarato et al (2009) Apud Luana, 

2016, n.p, “os professores também trazem marcas de sentimentos negativos 

quanto ao ensino da Matemática, assim implicando em bloqueios para 

aprender e ensinar esta disciplina”. Ainda através de Nacarato et al (2009) 

Apud Luana, 2016, n.p, “é impossível ensinar aquilo sobre o que não se tem 

um domínio conceitual”. 

Tendo em vista essa problemática que é necessário esclarecer a 

relevância de um professor específico em matemática no 5º ano, que terá 

domínio para ensinar a disciplina de matemática, e também que tenha 

satisfação em repassar de como é significativa uma boa compreensão 

matemática. Portanto realizando uma ligação entre conteúdos didáticos com 

praticas no cotidiano, assim apresentando para as crianças uma visão de como 

realmente é a matemática, desse modo fugindo da ideia de que a disciplina 

está ligada somente na resolução de problemas. Logo, contribuindo para as 

crianças do 5º ano terem um melhor desempenho no fundamental II.   
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À vista disso, esse trabalho procurou observar quais preparações 

acadêmicas relacionadas ao ensino da matemática, e explanações de 

conteúdos, são vistas pelos pedagogos durante sua formação. Além disso, 

procurando saber quais afinidades para ensiná-la e principalmente para 

proporcionar uma visão do que é a matemática e sua relevância em 

compreendê-la. Por meio de um questionário proposto para professores que 

ensinam no 5º ano, e pesquisas da grade curricular do curso de pedagogia, 

analisar, se as disciplinas de matemática que esses professores veem na 

Universidade, são suficientes para abordar de maneira estratégica e prazerosa 

o ensino de conteúdos matemáticos. Com base nesses dados, afirmar a 

importância de um graduado em matemática no ultimo ano do fundamental I. 
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2.0 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral  

 Mostrar que professores destinados a ensinar o último ano do ensino 

fundamental I, não dão a devida importância para o ensino da matemática, 

muitas vezes por sentirem dificuldade, e assim gerando uma falta de interesse 

vindo dos professores em relação ao ensino da disciplina, isto é, sendo uma 

das alternativas que influenciam bastante. Portanto, se não existe dedicação 

por repassar conteúdos matemáticos, consequentemente à aula será 

transmitida por meio de métodos de ensino tradicionais.  

Segundo Parâmetros Curriculares Nacionais, 1997, vol. 1 p. 30, “A 

„pedagogia tradicional‟ é uma proposta de educação centrada no professor, 

cuja função se define como a de vigiar e aconselhar os alunos, corrigir e 

ensinar a matéria”. Ainda através dos Parâmetros Curriculares Nacionais, 1997, 

vol. 1, p. 31, “O professor é visto como a autoridade máxima, um organizador 

dos conteúdos e estratégias de ensino e, portanto, o guia exclusivo do 

processo educativo”. Logo, sendo uma aula teórica em que o professor explica 

o conteúdo, e o aluno “recebe” o que foi repassado. Além disso, explorar a 

formação acadêmica inicial desses docentes para assim analisar se estão 

adeptos a ensinar matemática.  

 

2.2 Objetivos específicos  

 Analisar a formação acadêmica do curso de pedagogia, ou seja, quais 

preparações relacionadas ao ensino da matemática, e explanações de 

conteúdos, são vistas por esses professores durante sua formação 

inicial. 

 Avaliar a afinidade dos pedagogos que ensinam o 5º ano com a 

matemática. 

 Observar se existe interesse transmitido pelo docente em ensinar e 

aprofundar seus conhecimentos matemáticos, visando novos caminhos 

de ensino. 
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3.0 METODOLOGIA: 

 Esse trabalho por meio da pesquisa investigativa de cunho quantitativo e 

qualitativo, segundo Minayo (1994) Apud Andrade, 2016, p. 43, “as abordagens 

qualitativas e quantitativas não são incompatíveis e podem ser integradas num 

mesmo projeto”. Com base na análises de questionários e grade curricular, 

sendo necessário mostrar a importância de um graduado no 5º ano, devido ser 

o ultimo ano do aluno no fundamental I.  

 Por meio da exploração da matriz curricular do curso de pedagogia, 

realizando uma pesquisa documental, conforme Gil (2002): 

A pesquisa documental apresenta uma série de vantagens. 

Primeiramente, há que se considerar que os documentos constituem 

fonte rica e estável de dados. Como os documentos subsistem ao 

longo do tempo, tornam-se a mais importante fonte de dados em 

qualquer pesquisa de natureza histórica. Outra vantagem da pesquisa 

documental está em seu custo. Como a análise dos documentos, em 

muitos casos, além da capacidade do pesquisador, exige apenas 

disponibilidade de tempo, o custo da pesquisa torna-se 

significativamente baixo, quando comparado com o de outras 

pesquisas. (Gil, 2002, p. 46). 

 Assim, realizando uma escolha de instituições publicas e privadas para 

ter um conhecimento inicial de quantas disciplinas relacionadas ao ensino da 

matemática são direcionadas aos conhecimentos matemáticos nos anos 

iniciais, ou seja, se durante o decorrer do curso de pedagogia baseadas nessas 

instituições o professor teve uma preparação inaugural para ensinar o 5º ano. 

Dessa forma, enfatizando a relevância de uma pesquisa documental, segundo 

Gil (2002): 

[...] convém lembrar que algumas pesquisas elaboradas com base em 

documentos são importantes não porque respondem definitivamente 

a um problema, mas porque proporcionam melhor visão desse 

problema ou, então, hipóteses que conduzem a sua verificação por 

outros meios.  (Gil, 2002, p. 46) 

Além disso, tendo em vista avaliar se a preparação do pedagogo e sua 

afinidade influenciam no ensino/aprendizagem de matemática no 5º ano, surgiu 

à necessidade de elaborar um questionário, segundo Gil, 2002, p. 11,“[...] pode-

se verificar que o questionário constitui o meio mais rápido e barato de 

obtenção de informações, além de não exigir treinamento de pessoal e garantir 
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o anonimato”.  

Assim podendo avaliar por meio de perguntas pessoais, direcionadas a 

interação do professor com os conhecimentos matemáticos, tendo como 

objetivo saber o que esses docentes que lecionam o 5º ano acham da 

disciplina de matemática e se os mesmos procuram aprimorar seus 

conhecimentos para ensinar a disciplina.  

Segundo Alves (2016, n.p), “A Matemática deve causar nos alunos 

descobertas, e o professor ser o mediador dos questionamentos e das 

investigações, fazendo com que estas causem nos alunos interesse pela 

disciplina”. Como Alves cita, o professor ao ensinar, deve incentivar o interesse 

dos alunos, portanto o mesmo deve sentir satisfação em ensinar.  Dessa forma, 

visando justificar ou partir de um pressuposto a importância do graduado em 

matemática no último ano do ensino do fundamental I.   
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4.0 DESENVOLVIMENTO 

4.1 Análises da grade curricular do curso de pedagogia:  

Por meio de pesquisas realizadas em sites de instituições, explorar a 

grade curricular, com finalidade de constatar que são poucas disciplinas 

direcionadas ao ensino da matemática para professores destinados a ensinar o 

último ano do fundamental  I. Segundo Eduardo de Almeida Andrade:  

“Um dos desafios para ensinar Matemática nos anos iniciais é a 

apropriação suficiente dos conteúdos matemáticos que devem ser 

ensinados Para isso, é preciso que as professoras tenham, na 

formação inicial, tempo suficiente para o ensino da Matemática”. 

(Andrade, 2016, p. 61). 

UNIVERSIDADE/FACULDADE DISCIPLINAS SEMESTRE 

UFC 

(ANEXO A) 

Educação matemática 

nos anos iniciais 
6º 

UECE 

(ANEXO B) 

Matemática na Educação 

Infantil e nos Anos iniciais 

do Ensino Fundamental I 

5º 

Matemática II na 

Educação infantil e nos 

Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental I 

6º 

IFCE  

(ANEXO C) 

Didática da Matemática 4º 

Metodologia do Ensino da 

Matemática 
5º 

Laboratório de Ensino da 

Matemática 
8º 

UNIFAMETRO 

(ANEXO D) 

Ensino de Matemática: 

Ensino Fundamental 
6º 

Fonte: Elaborado pela autora com base nas grades curriculares das instituições listadas (2020) 

 

De acordo com a matriz curricular do curso de Pedagogia dessas 

Instituições de ensino superior é perceptível que são poucas disciplinas durante 

Quadro 1: Baseado em algumas instituições de ensino superior, analisar a quantidade de 

disciplina direcionada ao ensino da  matemática para os anos iniciais: 
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o decorrer do curso, isto é, sendo assim insuficiente para dar suporte para o 

docente ensinar matemática no 5º ano. Dessa forma, gerando consequências 

ao ensino/aprendizagem.  

É notório, que na estrutura curricular a matemática não é visualizada 

como disciplina de suma importância para ser trabalhada no aspecto de 

desenvolvimento matemático da criança, gerando assim um pensamento 

equivocado de que a disciplina não requer tanta atenção.  

Sabe-se que para a transmissão de conhecimentos matemáticos é 

fundamental o empenho para ensinar e compreender, logo o docente deve 

estar em constante aprendizagem, tentando atualizar-se através de novos 

meios e fontes de conhecimento, de acordo com Andrade (2016):  

 É importante destacarmos que a formação em Matemática do 

pedagogo que irá ensinar nos anos iniciais do ensino fundamental 

não se limita à que se desenvolve na graduação. Porém, 

consideramos que este momento representa uma formação 

fundamental para o exercício da docência. (Andrade, 2016, p. 61). 

 Portanto, o professor deve ter um embasamento acadêmico inicial como 

uma forma de esclarecer questões referentes à maneira que se deve trabalhar 

a matemática, pois contextos explorados no 5º ano são essenciais para o 

desenvolvimento da criança no ensino fundamental II, assim como na formação 

de um cidadão.  

Além disso, segundo Parâmetros Curriculares Nacionais 1997:  

Para tanto, é importante que a Matemática desempenhe, equilibrada 

e indissociavelmente, seu papel na formação de capacidades 

intelectuais, na estruturação do pensamento, na agilização do 

raciocínio dedutivo do aluno, na sua aplicação a problemas, situações 

da vida cotidiana e atividades do mundo do trabalho e no apoio à 

construção de conhecimentos em outras áreas curriculares.  (Brasil, 

1997, vol. 3, p 23) 

Ou seja, o docente no último ano do ensino fundamental I, deve auxiliar 

a criança para assim aprimorar conteúdos estudados nos anos anteriores e 

além de conseguir assimilar na nova etapa, sendo essa o fundamental II. 

Ademais, no 5º ano, o aluno passa por avaliações externas na qual tem a 

disciplina de matemática, no intuito de saber o desenvolvimento dos alunos por 

competências e habilidades matemáticas exigidas no último ano do ensino 

fundamental I, agregadas às competências trabalhadas nos anos anteriores.  
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4.2 Método de aplicação do questionário:  

Procurando salientar a relevância desse trabalho, foi realizado um 

questionário para algumas professoras que ensinam o 5º ano nas cidades de 

Cascavel e Pindoretama Ceará, por meio da ferramenta Google Forms, na qual 

nos possibilita criar um formulário com perguntas e alternativas, sendo 

disponibilizado várias funções para auxiliar uma pesquisa. Dessa forma, 

havendo o controle nas respostas, ou seja, podendo limitar para que o público 

destinado possa responder uma única vez e assim facilitar a coleta de dados.  

  Logo seguindo a ideia enfatizada nesse trabalho, a relevância da 

afinidade do docente com disciplina para lecionar. No entanto, quando não 

existe essa satisfação para ensinar, o discente acarreta uma concepção 

equivocada, sobre a matemática, assim, a criança constrói uma ideia fastidiosa 

da disciplina supracitada, trazendo consequências ao ingressar no fundamental 

II. 

Figura 1: Questionário para professores do 5º ano. 

Pesquisa com professores que ensinam matemática no 5º ano. 

Olá prezado(a) professor(a), eu sou a Josevania, estudo na  Universidade Federal do 

Ceará, curso licenciatura em matemática... Os dados coletados nessa pesquisa serão 

para meu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), na qual você que irá realizar essa 

pesquisa não será identificado.  

As suas respostas serão analisadas somente por mim, e exclusivamente a fins 

acadêmicos. Desde já, agradeço sua contribuição. 

Questionário:  

1) Você gosta de lecionar o 5º ano? * 

( ) Sim, tenho afinidade em ensinar 5º ano. 

( ) Sim, mas sinto dificuldade em ensinar. 

( ) Não, mas ensino pois não tive escolha pessoal para lecionar. 

Outro:____________________________ 

2) Você gosta de ensinar matemática? * 

( ) Sim, não sinto nenhuma dificuldade. 

( ) Sim, mas sinto dificuldade em ensinar. 

( ) Não, mas ensino por conta que é necessário para fechar minha carga horária. 

Outro:____________________________ 

3) Você acha a disciplina de matemática difícil? * 

( ) sim  ( ) não 

4) Se a resposta da pergunta anterior tiver sido “SIM”, quais motivos te levam a achar 

que a disciplina é difícil? Justifique. 
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5) De acordo com a BNCC, qual Unidade Temática você sente mais dificuldade em 

ensinar? * 

( ) Números  ( ) Álgebra  ( ) Geometria  ( ) Grandezas e Medidas 

( ) Probabilidade e Estatística 

6) As formações continuadas ofertadas pela Secretaria Municipal de Educação, dão 

suportes necessários para facilitar a aprendizagem da criança? * 

( ) sim  ( ) não 

Outro: ____________________________ 

7) Quais recursos didáticos você utiliza nas suas aulas de matemática 

para contribuir com a compreensão do conteúdo em suas aulas? * 

( ) Livro didático 

( ) Materiais confeccionados 

( ) Jogos pedagógicos 

( ) Tecnologia da informação (datashow, notebook, computador, smartphones...) 

( ) calculadora 

Outro: ____________________________ 

8) De que forma você constata que o aluno possui dificuldade no ensino/aprendizagem 

em matemática? * 

Avaliação diagnóstica 

Durante a explicação da aula 

Resoluções dos exercícios 

Outro: ____________________________ 

9) Quantas disciplinas de matemática você teve durante sua formação acadêmica (na 

faculdade/universidade) ? * 

( ) 1 – 2    ( ) 2 – 3   ( ) 3 – 4    ( ) 5 ou mais 

Outro: ____________________________ 

10) Essa quantidade de disciplinas deram subsídio para você ensinar matemática? * 

( ) sim  ( ) não 

11) De que maneira você busca ampliar seus conhecimentos matemáticos? * 

( ) Através de vídeos aulas ( ) Cursos livres: Online ou presencial 

( ) Leituras de livros 

( ) Troca de experiências exitosa com outros professores 

Outro: ____________________________ 

           Fonte: Elaborado pela autora (2020) 
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5.0  Análises de Resultados das principais perguntas selecionadas:  

 

 O questionário foi respondido por treze professoras que ensinam o 5º 

ano, tendo em vista saber as principais respostas das seguintes perguntas: 

 Se essas professoras gostam de lecionar matemática. 

 Se consideram a disciplina de matemática difícil (procurando avaliar as 

justificativas obtidas). 

 Quantas disciplinas de matemática foram estudadas na 

universidade/faculdade, na qual essas professoras cursaram. 

 Se essas disciplinas deram subsídio para ensinar matemática.  

 Qual maneira essas professoras procuram aprimorar seus 

conhecimentos matemáticos.  

 

Gráfico 1: Você gosta de ensinar matemática?  
  

 
Fonte: Elaborado pela autora (2020) 

 

 

Gráfico 2: Você acha a disciplina de matemática difícil  
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Fonte: Elaborado pela autora (2020) 
 
  

  Gráfico 3:  Quantas disciplinas de matemática você teve durante sua formação 

acadêmica? 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2020) 
 

 

Gráfico 4: Essa quantidade de disciplinas deram subsídio para você ensinar 

matemática?  
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Fonte: Elaborado pela autora (2020) 

 

 

Gráfico 5 – De que maneira você busca ampliar seus conhecimentos 

matemáticos?  

 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2020) 

 

De acordo com o Gráfico 1, 61,50% das professoras afirmaram gostar de 

ensinar matemática, mas que sentiam dificuldade e 7,70% declaram não gostar 

de ensinar matemática, mas ensinavam pra cumprir carga horária, ou seja, 

esse quantitativo que disseram não gostarem de lecionar ou sentirem 
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dificuldade para ensinar, gera consequências para o desenvolvimento de 

ensino/aprendizagem dos alunos que estão no último ano do ensino 

fundamental  I. Como afirma Alves (2016): 

Quando temos dificuldades em uma matéria, isso causa desgosto, e 

por muitas vezes a Matemática é vista desta forma, uma disciplina 

difícil de se compreender e na qual causa muitas reprovações, o que 

acarreta em alunos com repulsa para com ela. (Alves 2016, n.p) 

A matemática é uma disciplina que está em todos os lugares, conceitos 

básicos matemáticos são vistos e trabalhados com frequência no cotidiano, 

conforme a BNCC,  

O conhecimento matemático é necessário para todos os alunos da 

Educação Básica, seja por sua grande aplicação na sociedade 

contemporânea, seja pelas suas potencialidades na formação de 

cidadãos críticos, cientes de suas responsabilidades sociais. 

(BRASIL, 2017,  p. 265). 

 O aluno que está no 5º ano deve construir uma ligação de conteúdos 

matemáticos que foram estudados durante os anos anteriores do ensino 

fundamental I, com competências exigidas para esse último ano dessa etapa 

estudantil, para assim aprimorar seus conhecimentos através de novas 

vivências e contextualização matemática ao ingressar no ensino fundamental II. 

Portanto vale atentar-se a importância do conhecimento matemático que o 

aluno deve adquirir durante as competências exigidas para esse último ano.  

Visto que no Gráfico 2, 61, 50% afirmaram achar a disciplina de 

matemática difícil, logo algumas professoras citaram suas justificativas, sendo 

bastante claras para enfatizar a importância de um graduado em matemática  

para ensinar o 5º ano. Uma das professoras citou que “é uma disciplina em que 

precisa estar praticando”, isto é, a disciplina necessita ter uma atenção 

especial, sendo assim, procurando aprimorar seus conhecimentos matemáticos 

para poder repassar. 

 Pode-se notar que a resposta dessa professora, reforça no Gráfico 5, onde 

70% do público avaliado afirma a “troca de experiência exitosa com outros 

professores”, ou seja, a troca de informações com outros professores como 

forma de ampliar seus conhecimentos. Além disso, outra resposta que enfatiza 

que os professores que lecionam no 5º ano não visualizam a matemática como 

uma disciplina que é essencial para o desenvolvimento da criança ao finalizar 
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essa etapa estudantil, quando usa como justificativa que “muitos conteúdos 

necessitam de bastante tempo para conseguirmos compreender”, assim 

deixando de aperfeiçoar seus conhecimentos matemáticos para repassar para 

os discentes por considerar muitos assuntos trabalhosos.  

Uma das professoras justifica que considera a matemática difícil, devido 

sempre ter tido dificuldade, outro fator que traz consequências para os alunos, 

quando se tem um bloqueio com alguma disciplina ou assunto isso gera uma 

insegurança e limita-se o conhecimento acerca do que precisa ser abordado. 

Trazendo esse contexto para a sala de aula, quando o professora sente 

dificuldade em explanar uma disciplina consequentemente não repassa de 

maneira apropriada para o aluno.  

Isso sendo reforçado na justificativa de uma professora ao citar, “Pela falta 

de formação direcionada à matemática. As próprias formadoras têm 

dificuldades em repassar”. Ou seja, essa professora cita que nota a dificuldade 

das formadoras em transmitir conhecimentos matemáticos, e isso acarreta 

consequências, isto é, não trazendo consigo bons aproveito das suas 

formações. Segundo Parâmetros Curriculares Nacionais 1997:  

O conteúdo e a metodologia para essa formação precisam ser 

revistos para que haja possibilidade de melhoria do ensino. A 

formação não pode ser tratada como um acúmulo de cursos e 

técnicas, mas sim como um processo reflexivo e crítico sobre a 

prática educativa. (BRASIL, 1997, vol. 1, p. 25) 

 Para finalizar as justificativas realizadas pelo público avaliado, uma 

resposta na qual complementa a análise da grade curricular realizada nesse 

trabalho, é o gráfico 4, sendo afirmado por uma professora ao mencionar quê, 

“Acredito que a base de como era desenvolvida a pedagogia antigamente, não 

era trabalhada a matemática como vemos hoje”. Ou seja, os professores 

precisam de uma formação inicial que os orientem sobre a relevância da  

matemática e que tenham em vista novas maneiras de aprimorar-se no 

desenvolvimento de ensino/aprendizagem, pois a disciplina está além de 

apenas aprender fórmulas e resolver questões matemáticas. 
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6.0 CONCLUSÃO  

Em virtude dos fatos mencionados, é importante um professor graduado em 

matemática no 5º ano, pois um professor formado em matemática que está 

preparado para explicar a disciplina, conseguirá uma realização mais explorada 

e ampla do conteúdo, podendo aprimorar o desenvolvimento dos conceitos 

matemáticos. 

 Além disso, procurando transmitir uma nova visão do que realmente é a 

matemática. Tendo em vista que no último ano do ensino fundamental I, o aluno 

está finalizando uma etapa estudantil em que é de suma relevância já ter 

compreendido competências exigidas nos anos anteriores e principalmente 

conseguindo assimilar contextos matemáticos destinados ao 5º ano com 

situações do cotidiano, ou seja, o aluno já deve ter uma clareza nas operações 

básicas matemáticas.   

Portanto consta-se que os objetivos desse trabalho foram atendidos, sendo 

mostrado através das análises de grade curricular de algumas instituições que 

os professores não veem um quantitativo favorável para auxiliá-los no ensino 

da matemática. Além disso, por meio de um questionário na qual tendo como 

público alvo os professores que ensinam o 5º ano que afirmaram a hipótese 

levantada no decorrer deste trabalho. 

Logo, devido os professores que ensinam o 5º ano, sentirem dificuldades ou 

considerarem uma disciplina difícil, isso influencia no desenvolvimento de 

ensino/aprendizagem dos alunos que estão no 5º ano. Pois a matemática está 

no cotidiano e que a disciplina vai além de números, faz-se necessário uma 

dedicação tanto para aprender novos métodos de ensino como no processo de 

aprendizagem da disciplina, para assim os educandos consigam compreender 

as situações propostas e dessa forma obterem uma aprendizagem significativa. 
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ANEXOS  

 

ANEXO A -  MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE PEDAGOGIA EAD DA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ.  
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 Fonte: UFC Virtual / Curso de Pedagogia  
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ANEXO B -  MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE PEDAGOGIA DA 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ.  

 
 

 
Fonte: Portal da UECE Centro de Educação / Pedagogia Presencial 
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ANEXO C - MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE LICENCIATURA 

PEDAGOGIA DO INSITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA DO CEARÁ  -  CAMPUS CANINDÉ 
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Fonte: IFCE Ministério da Educação / Curso de Pedagogia  
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ANEXO D  –  MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE LICENCIATURA 

PEDAGOGIA DA UNIFAMETRO  
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Fonte: Unifametro Formar para transformar / Curso de Pedagogia  

  
 
 


